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RESUMO 

 

Existem pesquisas e artigos científicos que comprovam que a prática datilológica 
melhora o desempenho de educandos surdos. Tal processo de aquisição 
internalizado proporciona melhor desempenho no ato de leitura e escrita. Sendo 
assim, como fazer análises ortográficas da soletração associada ao uso de sinais 
para estimular essa prática fluida de decodificação na criança surda? Isso é 
possível através do uso sistemático da soletração manual, que possui 
características visuais, proporcionando estímulo cognitivo constante de tal prática 
e sua evolução. O método vai auxiliar a leitura e é possível adquirir a habilidade 
que deve ser considerada no processo de alfabetização bilíngue que torna mais  
consciente a identificação correta das palavras usando exemplos introduzindo  
conceitos novos, fazendo comparações, observando a sintaxe, a datilologia, ou  
seja, criando associação pois o papel do educador ao apresentar estratégias, 
como a de “Encadeamento”, proporcionará fácil aceitação e compreensão da  
relação palavra e sinal, pois estará associado à aquisição linguística da língua  
natural: a língua de sinais, onde o conhecimento de sua cultura e identidade  
surda, experiência essas que é importante já estarem estabelecidas, para se 
inserir /  introduzir o ensino de língua portuguesa na modalidade escrita e 
ampliação de  vocabulário. Metodologicamente, foi utilizada a metodologia 
qualitativa para esta  pesquisa: a partir de material já publicado, constituído 
principalmente de livros, artigos e periódicos atualmente disponibilizados na 
Internet (KAUARK, 2010,  p.28), considerando por objetivo a coleta de dados 
sobre o tema da pedagogia surda como instrumento de ensino para surdos e a 
análise, segundo Gil (2010), cujo  resultado consistia através de pesquisa e 
estudos menos complexos e  descritivos (opiniões e atitudes) dos autores 
mencionados e reconhecidos  academicamente. Mediante a abordagem da 
temática, se faz extremamente necessário a junção no ato de aprender a 
Datilologia e a Alfabetização de maneira simultânea, pois quando ela não é 
ofertada dessa maneira tem muitos prejuízos, a exemplo de atraso em uma das 
práticas.  

Palavra-chave: Datilologia; Alfabetização; Ortografia; Alunos Surdos. 
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ABSTRACT 

 

There are research and scientific articles that prove that typing practice improves 
the performance of deaf students, such an internalized acquisition process 
provides better performance in the act of reading and writing. Therefore, how to 
make orthographic analysis of the spelling associated with the use of signs to 
stimulate this fluid practice of decoding in the deaf child? This is possible through 
the systematic use of manual spelling that has visual characteristics, providing 
constant cognitive stimulation of such practice and its evolution. The method will  
help reading and it is possible to acquire the skill that must be considered in the  
process of bilingual literacy that makes the correct identification of words more  
aware using examples introducing new concepts, making comparisons,  
observing syntax, typing, that is, creating association because the educator's role  
in presenting strategies such as "Enchainment" will provide easy acceptance and  
understanding of the relationship - word and sign, as it will be associated with the  
linguistic acquisition of natural language: sign language, where knowledge of its  
culture and identity deaf, these important experiences are already established to  
insert / introduce the teaching of Portuguese in the written modality and  
vocabulary expansion. Methodologically, a qualitative methodology was used for  
this research: from material already published, consisting mainly of books,  
articles, periodicals and, currently, available on the Internet (KAUARK, 2010,  
p.28) considering the objective of collecting on the topic of deaf pedagogy as a  
teaching instrument for the deaf and the analysis, according to Gil (2010), whose  
result consisted of less complex and descriptive research and studies (opinions  
and attitudes) of the aforementioned and academically recognized authors. By 
approaching the theme, it is extremely necessary to join in the act of learning 
Typewriting and Literacy simultaneously, because when it is not offered in this 
way, it has many losses, such as delay in one of the practices.  

Keyword: Typewriting; Literacy; Orthography; deaf students 
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1. INTRODUÇÃO  
 
 

Inicialmente, é possível perceber que existe uma complexidade 

envolvida no uso da datilologia - alfabeto manual que representa as letras das 

línguas orais escritas, por meio das mãos: por ela os alunos surdos podem 

aprender a ler e escrever, internalizando conceitos / palavras.  Apesar disso, 

evidencia-se que no Brasil os surdos apresentam grande dificuldade com a 

leitura e escrita seguindo a norma padrão da língua portuguesa.  Tal fenômeno 

ocorre, pois, ao adquirir a primeira língua (Libras), é internalizada de forma 

natural a estrutura linguística que lhe é inerente. Por ser diferente da estrutura 

da língua oral na modalidade escrita, ocorre falha na compreensão textual, bem 

como na escrita de um texto utilizando recursos coesivos. Essas falhas na 

aprendizagem resultam na falta de acesso à universidade pelos alunos surdos, 

por não possuírem domínio da norma padrão da língua portuguesa, resultante 

da ausência de conhecimento, por exemplo, dos conceitos / significados das 

palavras. Isso ocorre pois são ensinados os sinais em Libras, agregado de 

explicação, mas não é trabalhada a datilologia, que estimula os alunos a 

internalizar a escrita da palavra.  

Nesse processo de enfocar no sinal aliado à conceituação, a 

datilologia é menosprezada. O resultado dessa abordagem pedagógica, é que 

os alunos aprendem sobre determinado conteúdo, porém muitas vezes não 

internalizam as palavras em português que nomeiam esse conteúdo. 

Posteriormente ao voltar ao assunto, é necessário explicar novamente, pois não 

se lembram do tema ao serem questionados, uma vez que não trabalharam a 

grafia das palavras por meio da datilologia. O prejuízo se estende à ausência de 

vocabulário novo ou atualizado, que tende a apresentar falhas continuamente. 

Seja na família ou na escola, há a preocupação de se ensinar a primeira língua 

(Libras) à criança surda sem incluir o ensino de português pela datilologia, por 

medo de atrasar ou atrapalhar a aprendizagem da L1 ao se ensinar duas línguas 

em paralelo.  

Nesta pesquisa compreende-se que após a aquisição básica da Libras 

como primeira língua pela criança surda, o momento passa a ser propício para 

o desenvolvimento da segunda língua, compreendida pelo português em sua 

modalidade escrita, paralelamente à aprendizagem contínua da L1. É um 
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processo que, a longo prazo, se reflete na formação futura do aluno, 

oportunizando uma plena participação no vestibular, em concursos e ingresso 

nas Universidades. Aliado à falta de inclusão no meio acadêmico, o sujeito surdo 

é confrontado pela falta de profissionais proficientes em Libras nos diferentes 

espaços acadêmicos, uma realidade que se reflete em todo o país, carecendo 

de maior rigor na seleção bem como melhoria do ensino nas instituições 

competentes.  

Os fatores apontados se revelam um problema complexo para a 

comunidade escolar, visto que tais falhas curriculares prejudicam o elo mais 

fraco dessa corrente: o aluno surdo. É recorrente o uso por professores, de 

metodologias inadequadas para o perfil de alunos surdos, que crescem com um 

ensino fraco, pautado muitas vezes na mera simplificação de conteúdos e 

exercícios. Em contraponto, a aprendizagem aliada ao uso mais presente da 

datilologia permite ao discente ampliar seu vocabulário, estimulando a 

aprendizagem da L2 de forma mais efetiva. A importância do recurso pode ser 

mais bem assimilada quando se observa que diariamente novos conceitos e 

palavras são criados e a língua sofre constante evolução. Assim, entender a 

ortografia da língua portuguesa é essencial para o desenvolvimento global do 

aluno, aliado à L1, sendo a Datilologia uma “ponte” ou elo de transferência que 

leva à construção do sujeito bilíngue, sem falha ou prejuízo linguístico. 

Enquanto pessoa surda, a pesquisadora buscou em sua própria 

vivência as falhas e acertos na educação de crianças surdas, concluindo que o 

estímulo por si só, partindo da suposição que ela alcançará seu potencial, não é 

suficiente para a aprendizagem. Em um relato pessoal, descreve uma 

experiência similar:  

Quando eu era criança, lia todos os dias na infância os 

almanaques da Turma da Mônica, fui crescendo e descobrindo 

que minha compreensão das palavras e frases era falha e sofri 

muito com essas diferenças, que fui descobrindo pelo convívio, 

e enfrentando cada dificuldade. Quando eu tinha 3 anos, estava 

na casa de minha avó, brincando. Minha tia, que estava 

conosco, saiu à rua para pagar algo e viu um homem surdo 

vendendo um cartão contendo o alfabeto em Libras. Minha tia 

aceitou, comprou e voltou para casa, deixando o cartão sobre a 

mesa de centro da sala. Eu vi e fiquei curiosa, peguei o cartão 

com o alfabeto em Libras e reproduzi cada letra com a mão: A, 

B, C…. Nesse momento minha mãe abriu a porta e me viu, 

admirada e emocionada. 



15 
 

 

Aos 4 anos, minha família se mudou para Camaçari e eu entrei 

em uma escola toda composta por alunos ouvintes, e cresci 

entendendo como algo natural, por ter apenas contatos com 

ouvintes. Já crescida, encontrei duas mulheres ouvintes que 

sabiam Libras e faziam parte de uma religião. Elas me visitaram, 

me ensinaram língua de sinais mesmo sendo ouvintes, eu não 

sabia ter identidade surda em razão do convívio apenas com 

pessoas ouvintes. Assim, sinto que me atrasei muito na 

aprendizagem. Após algum tempo, minha mãe decidiu me 

matricular na escola APAE, e comecei a aprender mais sinais lá 

e a conviver com outros surdos. Depois eu mostrei para minha 

mãe os sinais que aprendi: “oi”, “mãe”, “pai”, “água”, que ela 

ainda não sabia. Após algum tempo, voltamos à nossa cidade, 

eu já tinha 13 anos e conheci dois surdos novos, e um deles me 

convidou a ingressar em sua escola, que tinha uma sala própria 

para surdos. Decidi assim abandonar a escola ouvinte e me 

mudei para essa escola. Aprendi ainda mais sinais e palavras 

por meio da datilologia, muito rapidamente, pelo convívio com 

surdos.  

 

Na escola inclusiva para a qual mudei, tinha intérprete de Libras, 

o que foi muito bom, e gostei muito da escola, tive uma 

aprendizagem muito significativa nos três anos que passei lá. 

Porém, meus pais queriam que eu me mudasse para 

Juazeiro/BA, por ser mais perto de Petrolina/PE, e minha vida 

seria diferente da época em que era pequena. Quando olho para 

trás ao longo da minha vida, vejo os momentos difíceis ou 

positivos de minhas vivências na escola, e percebo que quando 

era criança fazia datilologia porque não conseguia compreender 

os conceitos ensinados na escola ouvinte, e quando pude ser 

entendida por meio da língua de sinais pude de fato desenvolver 

melhor, usando a datilologia como aliada.”  (Fonte: Relato 

pessoal da autora) 

 

No contexto relatado, é possível perceber que o melhor caminho 

pedagógico, que propicia o pleno desenvolvimento das crianças surdas 

perpassa pela área da alfabetização bilíngue, partindo do reconhecimento 

primordial da Libras como língua natural e meio legal de comunicação pela 

Comunidade Surda no Brasil, conforme legislação vigente:  

A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 2002) 
reconhece como meio legal de comunicação e expressão a 
Língua Brasileira de Sinais – Libras e outros recursos de 
expressão a ela associados.  Língua Brasileira de Sinais – Libras 
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a forma de comunicação e expressão, em que o sistema 
linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical 
própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias 
e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.  

Amparando a Lei citada, posteriormente foi assinado o Decreto nº 

5.626, de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), definindo como pessoa 

surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo 

por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo 

uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras.  Em seu artigo 22, 1º são 

denominadas escolas ou classes de educação bilíngue aquelas em que a Libras 

e a modalidade escrita da Língua Portuguesa sejam línguas de instrução 

utilizadas no desenvolvimento de todo o processo educativo, contribuindo para 

a construção de um currículo de qualidade. O objetivo, nesse contexto de ensino, 

é valorizar a língua de sinais - Libras, como língua de instrução. Ainda sobre a 

legislação voltada para a Educação Bilíngue, é relevante destacar a Lei nº 

14.191 (BRASIL, 2021), de 03 de agosto de 2021:  

Art. 60-A. Entende-se por educação  bilíngue de surdos, para os 
efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar  oferecida 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras), como primeira língua, e 
em  português escrito, como segunda língua, em escolas 
bilíngues de surdos,  classes bilíngues de surdos, escolas 
comuns ou em polos de educação bilíngue  de surdos, para 
educandos surdos, surdo-cegos, com deficiência auditiva  
sinalizantes, surdos com altas habilidades ou superdotação ou 
com outras  deficiências associadas, optantes pela modalidade 
de educação bilíngue de  surdos. 

 E seu artigo 60, 2º disserta ainda acerca da continuidade dos estudos 

na modalidade de ensino bilíngue 

Art. 60-B. A oferta de educação bilíngue de surdos terá início  ao 
zero ano, na educação infantil, e se estenderá ao longo da vida.   

 

Seguindo essa disposição, a educação bilíngue deve ser oportunizada 

desde os anos iniciais da trajetória escolar do aluno surdo, visando desenvolver 

habilidades de uso e compreensão tanto da Língua de Sinais quanto do 

português na modalidade escrita, ampliando seu acesso ao mundo que o cerca. 

Com base na legislação e literatura preexistente, queremos fomentar a 
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discussão sobre a educação das crianças surdas, promovendo uma discussão 

voltada ao uso da datilologia no contexto de ensino da educação bilíngue, como 

ferramenta para uma ampliação do vocabulário na L2. 

 

1.1. OBJETIVO GERAL: 

a) Verificar a ausência do uso da Datilologia dentre as práticas 

pedagógicas de ensino; 

b) Pesquisar sobre a importância do uso da datilologia como recurso 

para ampliação do vocabulário;  

c) Implementar o uso de datilologia como recurso recorrente no ensino 

da L2.  

 

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Desenvolver uma didática com o uso da datilologia na Educação 

Infantil;  

b) Demonstrar a importância do uso da datilologia para a 

aprendizagem efetiva da L1 e L2.  

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. Justificativa da pesquisa 

 

Em pesquisas para a presente monografia, diversos artigos 

evidenciam que um melhor uso da datilologia no ensino de crianças surdas 

contribui diretamente para o desenvolvimento da leitura e da escrita, facilita 

seguir as regras gramaticais de uso da segunda língua, bem como permite a 

ampliação do vocabulário do aluno. Na língua portuguesa, assim como ocorre 

com as línguas orais dos outros países, a língua está em constante movimento, 

ou seja, novas palavras são criadas, outras caem em desuso, a ortografia sofre 

mudanças etc. Por meio do uso da datilologia aliada com os sinais, abrem-se as 

possibilidades de conhecer novos conceitos / palavras, entender a ortografia e 

estimular a memória linguística do aluno, aprimorada pela prática da escrita. 
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Além disso, é necessário unir à prática pedagógica em sala elementos visuais 

que ajudem o aluno a internalizar os saberes em ambas as línguas, realizando 

um trabalho conjunto também com a família, que deve estimular o uso das duas 

línguas no cotidiano. O desenvolvimento tende assim, a ser progressivo e 

contínuo, trabalhando as duas línguas em paralelo. O impacto positivo dessa 

abordagem bilíngue é o repertório mais amplo em ambas as línguas, fortalecido 

pela relação de complementaridade entre elas, tendo na Libras a L1 pautada na 

comunicação e interação com o mundo que o cerca e no português escrito, 

acesso facilitado aos espaços e saberes onde a L2 se faz indispensável.  

Incentivar constantemente a leitura e escrita espontânea e criativa 

entre os alunos surdos é outro ponto que precisa ser mais aprofundado, bem 

como compreender o processo de decodificação presente na datilologia dentro 

do contexto mais amplo de ensino da Libras, que tem por forte marca 

característica a visualidade e sinais inspirados na visão de mundo do sujeito 

surdo. Nesse aspecto de assimilação da L1, a datilologia é utilizada como 

recurso apenas quando não há sinal convencionado de palavras da outra língua. 

Porém para favorecer a aprendizagem das duas línguas, objetivando uma 

formação bilíngue, se faz necessário maior uso de datilologia. Ao se colocar lado 

a lado uma criança surda e uma ouvinte em sala de aula padrão, ensinando 

determinado conceito em língua portuguesa, é possível perceber que ambas 

aprendem, mas de formas e em graus diferentes: a criança ouvinte assimila de 

forma mais rápida, pois as estratégias de ensino e aprendizagem são pensadas 

para alunos ouvintes, enquanto o surdo muitas vezes precisa acessar o material 

escrito, ou pedir para repetir, pois nem sempre compreende o que foi dito, seja 

pelo domínio insuficiente da L2, por não compreender leitura labial ou por não 

contar com intérprete de Libras em sala, são diversos os fatores que interferem 

na compreensão. Assim, muitas vezes quando entra no mundo da leitura, a 

criança surda acaba por desenvolver um jeito único de interpretar os textos e, 

em decorrência disso, de expressar seu pensamento na escrita.   

Vários artigos relatam que a experiência de ensino e aprendizagem 

com uso recorrente de datilologia, aliado ao ensino de ortografia, trazem 

resultados positivos para a formação global do aluno. Conceituando aqui que a 

datilologia é essencialmente definida como o processo de representação de 

símbolos de vocabulário por meio do uso de formas e movimentos das mãos 
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para soletrar caracteres alfabéticos (BAKER, 2010).  Na mesma linha de 

pensamento, é conceituado que a ortografia dos dedos é considerada uma parte 

fundamental da língua de sinais (HAPTONSTALL NYKAZA & SCHICK, 2007), 

que ajudará na construção do processo cognitivo junto com a leitura e a escrita. 

Com base nas justificativas apresentadas, o objetivo deste estudo é 

destacar a alfabetização bilíngue como método por excelência essencial para a 

aquisição do par linguístico Libras e português, na modalidade escrita. Nesse 

processo de alfabetização, a datilologia como porta de entrada para o ensino de 

ortografia deve ser aplicada desde os anos iniciais, para evitar falhas de 

aprendizagem futuras. Um aluno surdo que passe pelos anos iniciais do Ensino 

Fundamental (em qualquer seriado) sem essa estrutura, tende dispor de um 

parco vocabulário em língua portuguesa, sendo necessário um trabalho de 

reforço e estímulo para melhoria de seu desempenho. Mesmo na aprendizagem 

tardia, existem recursos e estratégias que podem ser utilizados, como soletração 

/ datilologia para se compreender conceitos de ortografia, recursos de fonologia 

demonstrados pela escrita, leitura conjunta, leitura individual de histórias em 

quadrinhos ou livros ilustrados, dentre outros. 

 Uma reflexão interessante no comparativo entre a língua oral e de 

sinais é que o equivalente à leitura e escrita da língua portuguesa em Libras pode 

ser compreendida pela apreensão visual de um enunciado (leitura) e pelo uso da 

datilologia (escrita), que é compreendida também como um empréstimo do 

alfabeto da língua oral. Assim como a escrita, a datilologia é uma convenção 

social arbitrária que necessita de um processo cognitivo para decodificação. Por 

exemplo, uma criança ouvinte que já tem a língua oral internalizada, ao ouvir 

determinada expressão ou palavra da língua, é capaz de decodificar com 

facilidade o que ouviu e reagir de acordo. Da mesma forma, para a criança surda, 

ao utilizar a datilologia para explicar um conceito da língua oral, os mecanismos 

cognitivos da língua espaço-visual são capazes de realizar esse mesmo 

processo para compreensão, evocando uma imagem mental a partir da palavra 

ou expressão soletrada. Com prática constante no ambiente familiar e escolar, 

essa estratégia ajuda na evolução do vocabulário da criança, respeitando-se o 

tempo de assimilação de cada indivíduo. Nem sempre o conceito de uma palavra 

demonstrado por meio da datilologia aliada à explicação na L1 é compreendido 

com clareza em um primeiro momento, mas a memória pode ser ativada pela 
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repetição ou por uma nova experiência que dê sentido ao que foi ensinado. No 

Brasil existem poucas escolas bilíngues, e mesmo entre essas, observa-se a 

necessidade de readequação curricular, melhoria na qualidade de ensino, além 

de carecer de professores bilíngues e surdos nas disciplinas. São fatores que 

impactam diretamente no sucesso da implementação de mudanças na prática 

docente, como a questão da datilologia abordada. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1. DATILOLOGIA 

 

Os surdos demonstram grande dificuldade de uso de datilologia, 
que é causada e também leva a falta de aprendizagem das 
palavras e seus conceitos fazendo com que a maioria deles 
tenham dificuldades no uso da língua portuguesa. (VALSECHI, 
p.6)   
 
 

Autora como Valsechi (2016) aponta que o baixo uso da datilologia ou 

mesmo a soletração incorreta das palavras é resultante da falta de aprendizagem 

direcionada desde o início de sua formação, e têm por consequência as falhas 

progressivas na aprendizagem ao longo dos anos da educação básica. Sabe-se 

que é de cunho cultural na Língua Brasileira de Sinais o enfoque nos sinais e 

uso mínimo da datilologia, pautada na compreensão visual que o sujeito surdo 

tem do mundo que o cerca. Porém, para fins de aprendizagem do par linguístico 

Libras e Português - a chamada alfabetização bilíngue, se faz necessário lançar 

um novo olhar sobre a prática da datilologia.  

As falhas no processo de aprendizagem do aluno surdo podem ser 

observadas, por exemplo, na dificuldade de compreensão ao ler de textos 

simples, na soletração incorreta de palavras pela datilologia, no entendimento 

falho do significado das palavras - que é muitas vezes associada apenas ao 

sentido literal, como por exemplo, o conceito de “cão”, que pode ser 

compreendido de forma literal ou figurada.  Além disso, a escrita de alunos 

surdos com as falhas observadas comumente tende a seguir a estrutura da 

Língua de Sinais, com palavras simplificadas, ausência de pontuação, uso 

incorreto de preposições e conjunções, dentre outras falhas. 

Quando a escola conta com tradutor-intérprete de Libras em sala de 
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aula, é comum durante uma interpretação, não ter sinal específico para 

determinado conceito, utilizando-se assim, a datilologia para soletração da 

palavra, seguida de uma breve explicação. O mesmo processo pode e deve ser 

aplicado com regularidade pelo professor no contexto da Educação Bilíngue, 

pois ajuda a fortalecer a habilidade de soletração e compreensão das palavras 

pelo aluno. Aliado a isso, se faz necessário abordar a questão das regras 

gramaticais, que são distintas nas duas línguas, conhecimentos que vão sendo 

assimilados de forma natural e gradativa, melhorando progressivamente as 

habilidades linguísticas e aumentando o vocabulário. Por isso, 

independentemente da idade ou grau de formação, cabe explorar esse recurso, 

agregando elementos visuais ou experiências sensoriais quando possível, 

levando em conta as habilidades apuradas de percepção viso-espacial dos 

indivíduos surdos.  

Ao se levar em consideração os apontamentos até então levantados, 

advém a reflexão de como inserir um maior uso da datilologia no ensino sem 

prejuízo da L1, que prevê o uso do recurso em caráter de exceção, um 

“empréstimo do alfabeto da língua oral”, mediante risco de desenvolver uma 

sinalização pautada na estrutura da língua portuguesa, com excessivo uso de 

datilologia. Convém nessa situação, diagnosticar as dificuldades dos alunos 

surdos no processo de ensino-aprendizagem desde o início da alfabetização, 

acompanhando seu desenvolvimento, analisando continuamente sua escrita e 

aquisição de vocabulário. A partir dessas análises, inferir sobre a necessidade 

de maior uso do recurso de datilologia.   

Sobre o grau de dificuldade na leitura e escrita de acordo com o perfil 

de alunos surdos, destaca-se que "os surdos mais profundos leem mal” 

(GOLDIN-MOEADOW e MEADOW e MAYBERRY, 2001). Isso revela que o grau 

de surdez interfere significativamente na aprendizagem da língua escrita (L2), 

quando não é prevista uma educação condizente com suas especificidades, 

como é o caso de alunos surdos na educação regular sem apoio de intérpretes 

de Libras, professores bilíngues ou qualquer estrutura de apoio educacional. A 

ineficiência do ensino nesse sistema contribui para a formação de indivíduos que 

passam pela educação básica com semi-analfabetismo. É nesse contexto 

problemático que surge a urgência em se ampliar e rever continuamente o 

currículo da alfabetização bilíngue.  
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Quanto maior o atraso na aprendizagem da segunda língua, maior 

prejuízo em questão de vocabulário e fluência, cujos reflexos na vida do sujeito 

surdo podem ser observados em qualquer espectro: pessoal, acadêmico, 

profissional, social. São questões que necessitam ser continuamente discutidas 

não apenas no eixo professor-aluno, mas entre toda a comunidade escolar, 

incluindo professores, pais, alunos e gestão acadêmica.  

A princípio, convém que os docentes se apliquem mais no ensino de 

ambas as línguas em paralelo, reforçando suas estruturas distintas, lançando 

bases sólidas para um bom desenvolvimento do ensino bilíngue ao longo da 

formação do aluno surdo. Reconhecendo também que a primeira língua deve ser 

previamente fortalecida desde as interações iniciais da criança com os pais e o 

mundo externo, para então ter uma língua de instrução para ensino da L2, 

seguido então pelo ensino formal de ambas as línguas, com uso maior da 

datilologia. Haptonstall-Nykaza e Schick (2007) destacam que soletrar é uma 

chave importante para o desempenho de crianças surdas no sucesso acadêmico 

na leitura, indicando que o sucesso na aprendizagem bilíngue perpassa em boa 

parte por essa estratégia, trabalhando habilidades como visualidade e memória, 

em contraponto às crianças ouvintes cujas habilidades linguísticas se apoiam na 

memória auditiva. 

 

 

3.2. ALFABETIZAÇÃO 

O desenvolvimento da alfabetização desempenha um papel 

fundamental no sucesso educacional dos alunos. Como tal, atrasos no 

desenvolvimento de habilidades de alfabetização podem levar ao fracasso 

escolar. O termo “alfabetização emergente " refere-se à aquisição de habilidades 

de linguagem oral (por exemplo, vocabulários expressivos e receptivos e 

conhecimento de palavras) e habilidades de decodificação (por exemplo, 

nomeação de letras, consciência fonológica e conhecimento de impressão). 

(KIM, IM e KWON, 2015).  Educadores da área de educação de surdos 

argumentam que a exposição precoce à linguagem e à alfabetização é crucial 

para crianças surdas (GOLOS & MOSES, 2013).  
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Embora as pesquisas mencionadas não sejam de âmbito nacional, se 

mostram relevantes no atual contexto pedagógico.  Investigando os artigos, em 

especial as metodologias com vistas à melhoria das habilidades de leitura e 

escrita, é apontado que a alfabetização bilíngue se apoia muito na consciência 

da palavra. Isso significa, na prática, ensinar pela comparação a palavra 

impressa / escrita e o mostrando na sequência, a transcrição pela datilologia e o 

sinal correspondente. Ao demonstrar um conceito ou palavra em português por 

esse sistema, o aluno surdo é capaz de assimilar seu significado, bem como 

reconhecer e ressignificar dentro de outros contextos que venham a surgir.  Essa 

capacidade de decodificação e compreensão da datilologia tem por potencial 

melhorar a leitura e escrita, aumentar o vocabulário e favorecer o uso da sintaxe 

correta na língua portuguesa. A conexão intrínseca entre a Libras e a datilologia 

no contexto educacional não se revela um risco ou desvio da estrutura 

linguística, e sim, uma ponte que permite a troca e interação constante com a 

língua portuguesa enquanto L2, alavancando a aprendizagem do par linguístico. 

Freire (1996, p. 26) mostra que “não há docência sem discência”, o 

educador e alunos, juntos vão se transformando em reais sujeitos da construção 

e da reconstrução do saber. Desse modo, é importante compreendermos o 

processo de alfabetização da criança, e analisar a contribuição da datilologia 

como estratégia metodológica nesse processo, sendo ela positiva ou não.  Além 

disso, no processo de alfabetização da criança surda, entrar no mundo da leitura 

desde cedo favorece a aprendizagem, e deve ser apoiado pela família como 

prática diária, começando pela contação de histórias, apoio na escrita e leitura, 

incentivando que a criança expresse livremente suas ideias e pensamentos. 

Pontuando que essas estratégias devem partir da língua de instrução - Libras, 

para o português escrito, que irá ser mais bem trabalhado no ensino formal, 

agregando seu vocabulário. O mais importante nesse processo é caminhar junto 

e motivar de forma contínua a criança, tornando a aprendizagem mais leve e 

produtiva, consertando as falhas conforme surgem.  

Respeitando-se as fases de aquisição da língua natural, Kelly (1995, 

apud HAPTONSTALL-NYKAZA & SCHICK, 2007) ressalta que apenas por volta 

dos 3 anos de idade as crianças começam a estabelecer essa relação (atribuindo 

significados aos sinais e combinando pequenas frases). Os estágios de 

aquisição da língua, amplamente estudados no contexto da pedagogia, revelam 
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a importância de expor a criança desde o nascimento ao contato com a língua e 

com seus pares surdos, desenvolvendo progressivamente a língua de sinais e 

posteriormente, a datilologia. Essa vivência irá estimular diversas habilidades da 

criança, como a memória, atenção, visualidade, influenciando positivamente na 

aprendizagem formal quando ingressar na escola. 

 

3.3. EDUCAÇÃO BILÍNGUE 

 

              A Libras - Língua Brasileira de Sinais, segundo conceituada por Castro 

e Carvalho (2009) é a língua natural dos surdos, comumente chamada de L1 e 

é através dela que o indivíduo surdo tem possibilidade de ampliar seu 

conhecimento, incluindo o conhecimento de uma segunda língua, mesmo ela 

sendo oral ou escrita. Já a Datilologia, por outro lado, é utilizada pelos surdos 

objetivando se referir a palavras ou conceitos estrangeiros, nomes próprios e 

lugares sem sinal definido. Assim como as línguas de sinais, o alfabeto manual 

não é universal, cada língua de sinais tem seu próprio alfabeto, segundo 

conceitua Fernandes e Romeiro (2016). 

Nessa etapa em que se inicia a aprendizagem da L2, a datilologia se 

revela uma ponte de conexão entre a Língua Brasileira de Sinais e a Língua 

Portuguesa, possibilitando o uso de diferentes estratégias de ensino como o 

Encadeamento ou Sanduíche, dentre outras técnicas pedagógicas que já são 

praticadas nesse sistema. Tais estratégias utilizam paralelamente as duas 

línguas - Libras e português, abrindo caminho para uma infinidade de novos 

conhecimentos a partir da nova língua, em sua modalidade escrita, constituindo 

as bases da atual educação bilíngue. A abordagem bilíngue desenvolve 

habilidades de interpretação de conceitos com utilização de sinais (Libras) e 

texto escrito (português), por exemplo, no ensino de determinada palavra ou 

termo de uma disciplina, pode-se soletrar o termo pela datilologia, e em seguida, 

explicar o conceito em Libras, posteriormente orientando ler ou escrever sobre o 

assunto em português, para aprofundamento. Essa diversidade de abordagens 

com atividades diferentes favorece a compreensão e contribui para o 

aprimoramento da leitura. 

Segundo Staden e Roux (2010), como pesquisadores, identificaram 

programas bilíngues e biculturais que incentivaram o desenvolvimento da 
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linguagem de sinais e habilidades de codificação visual entre crianças surdas. 

Isso abre margem para discussão de que é impossível dissociar língua e cultura, 

uma vez que estão intrinsecamente relacionados. Da mesma forma que com a 

aprendizagem de sua língua materna e interação com outros surdos a criança 

constrói sua identidade e vivencia a Cultura Surda, o mesmo acontece quando 

passa a ter contato e aprender a L2, ela acabará conhecendo e interagindo com 

a cultura ouvinte, tendo acesso, por exemplo às músicas, literatura, dança, 

folclore. Mesmo nascendo em um mundo de maioria ouvinte, sem a língua de 

sinais a comunicação é prejudicada em algum nível, limitando o acesso e 

compreensão clara da cultura ouvinte. Assim, ao aprender a ler e escrever com 

coerência na L2, o sujeito surdo passa a entender melhor a cultura por trás de 

ambas as línguas, sendo capaz de definir suas diferenças.   

Na literatura especializada foram encontradas diversas metodologias 

envolvendo o uso de soletração/ datilologia no ensino às crianças surdas, 

orientados pelos autores abaixo:  

a)  Humphries e Macdougall (1999): a combinação da datilologia, sinais, 

e palavras impressas no uso de uma estratégia de encadeamento indica 

fortemente a existência de uma contiguidade alcançável e natural entre ASL e 

alunos de inglês na sala de aula.  

b) Padden E Ramsey (2001): observaram professores surdos e ouvintes 

e descobriram que os professores surdos frequentemente incorporavam a 

ortografia na sinalização em seu ensino. Eles conseguiam muito mais do que os 

professores ouvintes relacionar palavras escritas na lousa com sinais e 

datilologia, de frente para trás e vice-versa, entre representações soletradas e 

lexicais, uma ação que eles chamaram ‘‘Encadeamento’’ (apud HUMPHRIES & 

MACDOUGALL, 2000, p. 62).  

O encadeamento é usado para introduzir novos conceitos ou novos 

termos de vocabulário. O encadeamento cria associações conectando sinais, 

datilologia e a palavra impressa/escrita em uma sequência, com um formato 

reforçando o anterior. Por meio do encadeamento, o professor fornece várias 

maneiras para os alunos aprenderem a palavra e o conceito. Além disso, os 

professores podem usar objetos, imagens ou multimídia para reforçar os 

conceitos. Por exemplo, ao ensinar a palavra “tornado”, um professor pode 
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escolher uma das seguintes sequências, seguindo o modelo: 

Quadro 1 - Exemplificação do uso da estratégia de encadeamento entre ASL e inglês: 

1) Apontar para a palavra “tornado” escrita no quadro;  

2) Expresse em datilologia T-O-R-N-A-D-O; e  

3) Sinalize TORNADO 

Ou:  

1) Expresse em datilologia T-O-R-N-A-D-O;  

2) Sinalize TORNADO; e  

3) Escreva “tornado” no quadro.  

Outro tipo de soletração é chamado de “Sanduíche”  

A técnica de sanduíche alterna entre usar datilologia e sinalizar. Este 

método também reforça a equivalência entre a ASL e o inglês. 

1) Expresse em datilologia T-O-R-N-A-D-O;  

2) Sinalize TORNADO; e  

3) Expresse em datilologia T-O-R-N-A-D-O novamente.  

Ou:  

1) Sinalize TORNADO; 

2) Expresse em datilologia T-O-R-N-A-D-O; e  

3) Sinalize TORNADO novamente. 

Fonte: Humphries & Macdougall, 2000, e traduzida pela autora. 
 

 

Padden e Ramsey (2000) afirmam que o conhecimento da Língua de 

Sinais Americana e da datilologia estão positivamente associados ao 

desempenho de leitura. A datilologia cria uma correlação linguística entre 

palavras impressas e sintaxe (BAKER, 2010). A relação direta entre as 

configurações de mão e letras do alfabeto permitem desenvolver diversas 

maneiras de usar a soletração manual sistematicamente, conforme demonstrado 
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na tabela com a estratégia de encadeamento e sanduíche, introduzindo um novo 

conceito/ palavra da L2.  

Esta pesquisa se baseia também em Schirmer e McGough (2005), 

buscando desenvolver pesquisas sobre o ensino de habilidades de letramento 

para surdos, que forneçam estratégias visuais eficazes para a melhoria do 

desempenho da leitura e escrita. A começar pela necessidade de se contratar 

mais professores e demais profissionais bilíngues em para as escolas ou turmas 

bilíngues, com vistas à melhoria na aquisição da segunda língua, adquirindo 

habilidades que vão além da esfera acadêmica, como a socialização, 

profissionalização dos alunos jovens, dentre diversos outros impactos.  

Em relação às crianças, Klein e Krause (2017) explanaram na 

alfabetização, primeiramente, precisam aprender sua língua natural: língua de 

sinais, e aprender a língua portuguesa na modalidade escrita, para poder 

interagir e se incluir no mundo letrado. Sabe-se que no passado, por influência 

das deliberações do Congresso de Milão em 1880, as práticas pedagógicas de 

ensino aos surdos foram pautadas no oralismo e leitura labial, com formação 

precária, visto que o ensino não ocorria de forma natural como é com alunos 

ouvintes. Esse modelo foi reproduzido por países de todo o mundo, com 

resultados similares. Nos tempos recentes, as Línguas de Sinais e as lutas da 

Comunidade Surda vieram conquistando cada vez mais espaço, revolucionando 

as práticas escolares dos alunos surdos, visando uma educação que respeite e 

valorize a língua sinalizada.  

Em relação a atividades que podem ser desenvolvidas no contexto 

bilíngue de ensino, Quadros e Schmiedt (2006, p. 24) apresentaram algumas 

sugestões, procurando contemplar a cultura visual e valorizar a língua de sinais, 

focando em uma metodologia da aprendizagem da língua escrita de forma lúdica 

e dinâmica. A criança surda pode, segundo o autor, ter acesso à representação 

gráfica da língua portuguesa, processo psicolinguístico da alfabetização, e a 

explicação e construção das referências culturais da comunidade letrada. Nesse 

processo, destaca-se também pela pesquisadora a necessidade de reforço do 

recurso de datilologia no processo de ensino, por meio de atividades lúdicas 

como a apresentada por Quadros e Schimidt.  

Lebedeff (2003), Nelson (1998) e Padden & Ramsey (1998) seguem a 

linha de que as correlações que existem entre a LS e a leitura não são naturais, 
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mas derivam do conhecimento de associações cultivadas entre a escrita e a LS. 

Entre essas associações encontradas em professores de alunos hábeis em 

leitura estão as já citadas estratégias de “sanduíche” e “encadeamento”. Outra 

diferença relevante é encontrada no ensino de estratégias de leitura: crianças 

que fazem uma leitura decodificando cada palavra em sinal apresentam níveis 

mais baixos de leitura do que crianças que buscam não o significado individual, 

mas o entendimento do texto como um todo. Dessa experiência é possível 

depreender que a leitura contextualizada eleva a compreensão do aluno, 

permitindo um avanço significativo no processo de assimilação da L2. 

A necessidade de se aprofundar no ensino de língua portuguesa é 

justificado, dentre muitos outros aspectos, por ser um instrumento de poder, 

permitindo acesso a saberes condicionados à língua. Entre algumas lideranças 

surdas, há movimentos de resistência buscando um bilinguismo aditivo, 

considerando o português como um instrumento essencial de poder, Quadros 

(1987). Assim, sendo bilíngue, a língua portuguesa passa a ter uma 

representação social diferenciada para os próprios surdos e não porque as 

políticas públicas assim o determinam. Em síntese, aprender a língua portuguesa 

escrita se descortina como potencial instrumento de mudança na vida do sujeito 

surdo, dando-lhe acesso a espaços antes restritos à maioria ouvinte. 

 

4. METODOLOGIA 

 

Foi utilizada a metodologia qualitativa para esta pesquisa: a partir de 

material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos, periódicos 

atualmente disponibilizados na Internet, considerando o objetivo de coletar 

diferentes perspectivas sobre o tema da pedagogia surda como instrumento de 

ensino para surdos.   

Também foi utilizada a pesquisa bibliográfica (KAUARK, 2010) que é o 

levantamento ou revisão de obras publicadas sobre a teoria que irá direcionar o 

trabalho e tem como objetivo reunir e analisar dados publicados, para apoiar o 

trabalho.  
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A análise, segundo Gil (2010), e o resultado consistia através de pesquisa 

e estudos menos complexos e descritivos (opiniões e atitudes) dos autores 

mencionados.   

A argumentação científica da autora tem como objetivo analisar a 

metodologia investigativa, o processo de construção dos desenvolvimentos 

metodológicos  utilizados para surdos as crianças na educação de surdos no 

Brasil. Observar as práticas e estratégias metodológicas utilizadas pelos 

professores no planejamento de aulas no âmbito da educação de alunos surdos, 

bem como analisar a existência de tecnologias acessíveis na escola pública, os  

conteúdos mais adequados para ensino-aprendizagem de surdos, os métodos, 

didáticas e estratégias explorados visando a adaptação do ensino primando pela 

percepção visual que os surdos têm do mundo que o cerca.     

As categorias estudadas e pesquisadas foram selecionadas para sua 

análise que são:  

a) Datilologia  

b) Alfabetização  

c) Educação Bilíngue 

   

A seguir, vamos apresentar a análise e resultado. 

 

a) Datilologia 

 

Quadro 2: autores das citações sobre “Datilologia” 

HUMPHRIES E 

MACDOUGALL (1999, p. 

458) 

SHARON BAKER 

(2010, p.4) 

HUMPHRIES T, MACDOUGALL 

F, HAPTONSTALL-NYKAZA TS, 

SCHICK, HILE A, HIRSH-PASEK 

K (2015, p.3) 

Dizem a combinação da 

datilologia, sinais, e palavras 

impressas no uso de uma 

estratégia de encadeamento 

indica fortemente a 

existência de uma 

contiguidade alcançável e 

O encadeamento é 

usado para introduzir 

novos conceitos ou 

novos termos de 

vocabulário. O 

encadeamento cria 

associações 

Educadores de crianças surdas e 

com deficiência auditiva notaram 

a utilidade da datilologia para 

instrução de leitura, devido à sua 

relação direta entre as 

configurações de mão e letras, 

desenvolvendo maneiras de usar 
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natural entre ASL e alunos 

de inglês na sala de aula. 

conectando sinais, 

datilologia e a palavra 

impressa/escrita em 

uma sequência, com 

um formato reforçando 

o anterior. Por meio do 

encadeamento, o 

professor fornece 

várias maneiras para 

os alunos aprenderem 

a palavra e o conceito. 

Além disso, os 

professores podem 

usar objetos, imagens 

ou multimídia para 

reforçar os conceitos. 

a soletração manual 

sistematicamente (através de 

sequências chamadas de 

“encadeamento” e “sanduíche”) 

ao introduzir um novo vocabulário 

do inglês [34]. A incorporação de 

variedades seriadas e 

lexicalizadas na instrução de 

leitura elementar demonstrou 

melhora na aquisição de 

vocabulário em inglês em 

crianças surdas [35, 36, 37]. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

b) Alfabetização 

 

Quadro 3: autores das citações sobre “Alfabetização” 

QUADROS e SCHMIEDT, 

(2006, p. 24) 

PADDEN E 

RAMSEY (2014, 

p.3) 

HERRERA-FERNÁNDEZ, VALERIA; 

PUENTE-FERRERAS, ANÍBAL; 

ALVARADO-IZQUIERDO, JESÚS M. 

(2014, p.2) 

Essas são algumas 

sugestões de atividades que 

demonstraram uma proposta 

que procura contemplar a 

cultura visual e valoriza a 

língua de sinais, 

oportunizando uma 

metodologia da 

aprendizagem da língua 

escrita de forma lúdica e 

dinâmica para todas as 

crianças. Como toda criança, 

a criança surda precisa ter 

uma alfabetização rica em 

estímulos, neste caso, 

Padden reflete 

sobre o uso de 

estratégias que 

beneficiam o 

desenvolvimento 

da alfabetização 

em leitores surdos, 

defendendo que as 

estratégias de base 

visual são as mais 

adequadas para 

aumentar as 

habilidades para a 

alfabetização. 

LS tem um impacto positivo na 

performance da leitura, não apenas no 

início da alfabetização, mas também na 

compreensão mais ampla dos conceitos 

(ANDREWS, WINOGRAD, & DEVILLE, 

1994), assim como há evidências 

recentes que apoiam a importância da 

LS na organização funcional da 

linguagem no cérebro (MAYBERRY, 

CHEN, WITCHER, & KLEIN, 2011; 

MORFORD, WILKINSON, VILLWOCK, 

PIÑAR, & KROLL, 2011), existem 

estudos da aprendizagem que afirmam 

que a LS e a datilologia contribuem para 

o melhoramento da habilidade para 
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estímulos visuais e a língua 

de sinais como primeira 

língua para a aquisição e 

compreensão da escrita 

portuguesa como segunda 

língua, apreendida e 

significada pelo uso de sua 

língua natural: a língua de 

sinais: A criança surda pode 

ter acesso à representação 

gráfica da língua portuguesa, 

processo psicolinguístico da 

alfabetização, e a explicação 

e construção das referências 

culturais da comunidade 

letrada. A tarefa de ensino da 

língua portuguesa tornar-se-á 

possível, se o processo for de 

alfabetização de segunda 

língua, sendo a língua de 

sinais reconhecida e 

efetivamente a primeira 

língua.  

alfabetização em leitores surdos pré-

linguais (ALVARADO et al., 2008; 

HAPTONSTALL-NYKAZA & SCHICK, 

2007; PADDEN, 2006; PADDEN & 

RAMSEY, 2000; PUENTE, ALVARADO 

& HERRERA, 2006). 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

C) Educação Bilíngue  

 

Quadro 4: autores das citações sobre “Educação Bilíngue” 

TURETTA e GOES (2009, p. 

83) 

HERRERA-FERNÁNDEZ, 

VALERIA; PUENTE-

FERRERAS, ANÍBAL; 

ALVARADO-IZQUIERDO, 

JESÚS M. (2014, p.8) 

QUADROS (2015, p.5) 

A comunidade surda 

conquistou o reconhecimento 

de sua língua e os movimentos 

atuais são para a garantia da 

efetivação de uma prática 

bilíngue, língua de sinais como 

 Esta pesquisa atende ao 

requisito formulado na 

revisão de Schirmer e 

McGough (2005) no que 

diz respeito à necessidade 

de desenvolver pesquisas 

Percebe-se que o espaço de 

negociação é um espaço 

possível. Entre algumas 

lideranças surdas, há 

movimentos de resistência 

buscando um bilinguismo 
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primeira língua e língua 

portuguesa como segunda 

língua na modalidade escrita. 

Quanto mais precoce for 

ofertada essa proposta para a 

criança surda, mais ganhos ela 

terá com a aquisição de 

linguagem tanto na língua de 

sinais como na escrita do 

português: Nesta abordagem é 

imprescindível que a criança 

surda seja exposta o mais 

precocemente possível a 

língua de sinais, no intuito que 

desenvolva capacidades e 

competências linguísticas no 

mesmo ritmo de uma criança 

ouvinte.  

 

 

sobre o ensino de 

habilidades de letramento 

para surdos, que forneçam 

estratégias visuais eficazes 

para a melhoria do 

desempenho da leitura 

desses alunos. É 

necessário incorporar 

profissionais surdos 

bilíngues em qualquer ação 

educacional que vise 

melhorar as habilidades da 

segunda língua de crianças 

surdas em idade escolar 

para permitir que elas 

“visualizem” as estratégias 

mais importantes (por 

exemplo, como as 

estratégias indígenas, 

PADDEN, 2006) 

necessárias para adquirir 

essa habilidade, como foi 

feito em nossa intervenção. 

aditivo considerando o 

português como um 

instrumento essencial de 

poder. Nesse sentido, no 

caso dos surdos, se é 

bilíngue, porque a língua 

portuguesa passa a ter uma 

representação social 

diferenciada para os 

próprios surdos e não 

porque as políticas públicas 

determinam que a educação 

de surdos deva ser bilíngue. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

5. ANÁLISE E RESULTADO  

A pesquisa aqui desenvolvida se volta a autores que argumentam sobre 

a proposta da datilologia na alfabetização bilíngue, elencando as características 

positivas da datilologia em relação à aprendizagem da língua oral em sua 

modalidade escrita, tendo por língua de instrução a língua de sinais no ensino 

bilíngue para crianças surdas. A partir do domínio linguístico da L1 desenvolvida 

desde cedo pelo aluno, integra-se o ensino da língua portuguesa escrita desde 

os anos iniciais da educação básica, objetivando a aquisição de vocabulário, 

domínio linguístico e acesso a saberes e vivências intimamente atrelados à L2. 

Por meio de diversas estratégias levantadas na literatura especializada, é 

possível enriquecer a aprendizagem com elementos visuais, sensoriais, 

datilologia, leitura, escrita, dentre outros, tendo por língua de instrução a Libras.    
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       Resultante da problematização do uso constante da datilologia, que 

poderia, em tese, prejudicar a estrutura natural da Língua Brasileira de Sinais, 

baseada na compreensão visual e imagética do mundo, infere-se da 

necessidade de estender o recurso apenas como ferramenta no ensino de novos 

conceitos nas disciplinas, sempre complementada pela explicação em Libras e 

textos complementares escritos ou lidos em português, favorecendo o 

desenvolvimento paralelo de ambas as línguas. Sobretudo, é preciso um bom 

planejamento e estratégia correta para se trabalhar a aquisição de novos 

conceitos / vocabulário. O conceito em si deve estar associado a um contexto 

maior, possibilitando uma aprendizagem contextualizada. Um exemplo de 

estratégia apontada foi a de encadeamento, que favorece a aprendizagem tanto 

de alunos surdos quanto de ouvintes. Com um planejamento cuidadoso e 

enriquecido com diversas estratégias de ensino-aprendizagem especialmente 

pensadas para alunos surdos, é esperado que ao longo da educação básica, 

desenvolvam a fluência em ambas as línguas, inclusive na L1, que deve ser 

continuamente aprofundada. 

          Ao se conectar as palavras em português, a datilologia e os sinais 

convencionados, por meio das diversas metodologias e estratégias abordadas, 

constatam-se uma melhoria global no desempenho do aluno, impactando 

positivamente em sua compreensão nas demais disciplinas da esfera 

acadêmica, em sua comunicação em Libras, na soletração correta das palavras, 

na leitura e escrita, fatores que são resultado direto da alfabetização bilíngue 

nesse modelo. Observa-se que o desenvolvimento paralelo do par linguístico ao 

longo da educação básica tem o potencial de expandir o vocabulário tanto na da 

L1 quanto da L2, possibilita a imersão na pluralidade existente dentro da cultura 

surda e ouvinte, amplia o conhecimento de mundo pelo acesso à literatura e 

materiais escritos na L2, dentre incontáveis outros benefícios.  

 

6. CONSIDERAÇÃO FINAL  

 

         A escolha do tema não foi aleatória, mas resultado de vivências e 

observações da autora de toda uma vida. Discutir os rumos da educação para 

surdos no Brasil é uma tarefa hercúlea e complexa, não existe um único ou 
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melhor caminho, mas diversas possibilidades que se encaixam na pluralidade 

representada pela Cultura Surda. Porém, dentro dessa pluralidade, podemos 

encontrar elos comuns a todos os indivíduos surdos, sejam sinalizados, 

oralizados, bimodais: a percepção visual apurada do mundo, bem como a perda 

auditiva em si, que impacta na comunicação com o mundo ouvinte em maior ou 

menor grau. São esses elos comuns e inegáveis que nos torna pertencentes a 

esse “pequeno grande mundo” da Cultura Surda e nos move a buscar nosso 

lugar de direito na sociedade, a começar pela base de tudo: a educação. 

      A presente pesquisa se voltou especificamente para a Educação Bilíngue, 

que tem por L1 a Língua de Sinais e L2, português escrito, cujo público-alvo são 

os surdos sinalizados. Mais especificamente, foi explorada a questão do maior 

uso do recurso de datilologia como ferramenta por excelência para melhoria da 

qualidade de ensino do par linguístico, tendo por objetivo alcançar a fluência na 

L2, cujo desfalque foi observado em alunos surdos em todo o país. O confronto 

das pesquisas, aliadas aos fatos observados e experiências da pesquisadora, 

explicita que se faz extremamente necessária a mudança dos rumos da 

educação bilíngue, dando maior enfoque à prática da Datilologia, vinculada à 

Libras como língua de instrução e complementação dos conteúdos com leitura e 

escrita em Língua Portuguesa. A alfabetização deve, nesse sistema, ocorrer de 

maneira simultânea com ambas as línguas, pois quando não é ofertada dessa 

forma, observa-se muitos prejuízos no desenvolvimento global do aluno.  

          No contexto de formação de professores e currículo escolar, constata-se 

a urgência em promover e fomentar a educação continuada para a formação de 

professores bilingues, surdos ou ouvintes. Pois embora a contratação de 

tradutores-intérpretes de Libras seja um recurso para promoção da 

acessibilidade, acaba também por prejudicar o aluno surdo, uma vez que ao 

longo da interpretação, muitas informações se perdem. O professor bilíngue, em 

contrapartida, é capaz de ensinar os componentes curriculares de sua disciplina 

tendo a Libras por língua de instrução, favorecendo a aprendizagem do aluno 

surdo. Tal modelo deveria ser replicado tanto nas escolas bilíngues quanto em 

classes / turmas inclusivas, classe bilíngue e AEE.   

          Infelizmente ainda há um longo caminho a ser percorrido na reforma 

curricular da educação básica para se alcançar esse modelo de educação 

bilíngue.  Porém, as próprias instituições de ensino, munidas de liberdade de 
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cátedra, podem iniciar essas mudanças, reavaliando suas práticas pedagógicas 

no contexto de ensino voltado para seus alunos surdos. A mudança na 

sociedade começa em pequena escala, criando exemplos de boas práticas 

inclusivas e promovendo consequentemente, a equidade em um contexto maior 

na sociedade. A luta da Comunidade Surda vem de muitos, porém apesar de 

diversas conquistas, a desigualdade ainda é gritante, dando ainda fôlego e 

combustível para continuar lutando por um mundo melhor. E a educação é a 

maior arma, pois apenas munidos de conhecimento poderemos ocupar mais 

espaços na sociedade, ter visibilidade e promover mudanças reais. 
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